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Tratamento : intervenção cirúrgica. 

A intervenção não foi praticada porque o doente ao saber que ia 
ser operado pediu licença para consultar a familia, sahiu e nunca 

mais voltou. 
Concluímos esta observação dizendo que : 

1.° — o nosso doente é portador de uma epilepsia parcial, Bra-

vais-Jacksoniana, typo brachio"cervico-facial; 

2.c — esta epilepsia é devida a u m a lesão localisada na região das 
circumvoluções motoras frontal e parietal ascendentes do 

hemispherio esquerdo, não tendo attingido o lobo para-
central ; 

3.° — a lesão consiste numa depressão da aboboda craneana si­

tuada na região fronto"parietal esquerda; 
4.° — a therapeutica é cirúrgica. 

Publicamos este caso apparecido no serviço do Professor Rubião 

Meira, de que somos interno, por não ser muito freqüente e para 
frisar a localisação da lesão em contraposição com a epilepsia 
essencial, cuja pathogenia é ainda objecto de estudos e cujo 
tratamento cirúrgico preconisado por Championniére não tem 
conseguido senão dissabores aos que o tem praticado. 

S. Paulo, 28 de agosto de 1920. 

J O A Q U I M P E N N I N O 

Conferência realisada em Pirassununga 
PELO DOUTORANDO POTYGUAR MEDEIROS 

Os doutorandos de medicina, da Faculdade d© S. Paulo, guiados pela 
Missão Rockfeller empenhami-se actualmente em uma campanha de sa­
neamento do nosso Estado. Eis como eu vos- explico a minha presença 
entre vós. 
Pelas principaes cidades paulistas, por todas quantas representem nú­

cleos de irradiação de progresso para outras menores, principalmente 
naquellas onde houver Escolas Normaes para preparo de professores 
far-se-á ouvir, quando ainda se não houver feito, a voz dos estudantes 
da sciencia abençoada. 
Contamos, os meus distincto's de lu>cta e eu, que dupla resultante se 

seguirá ao noss-o gesto.; primeiro, um resultado imímediato, symíbolisa-
do pela consideração que fôr tributada aos noissos conselhos por parte 
dos poder es publico®, das aggremiações escolares e até direitamente, 
sem a interferência destes seus representantes, pelas populações cida-
dans e ruraes: resultará ao depois, esperamos, a reproiduoção do nosso 
esforço por outras pessoas de outros Estados da União., visando, como 
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nós visamos, a extincção de certos males que infelicitam, que desgra­
çam inactivando uma legião de brasileiros, vários milhões de pobres 
indivíduos a que nos sentimos irmanados pelo vinculo sacratissimo de 
Pátria. 
Oheios de esperança, confiantes na identidade de sentir dos nossos 

compatriotas sadios, luctamos e luetaremos sempre, sem rebuços, pela 
julgação, pelo aniquilamento de estados mórbidos, cuja existência não 
se explica nem se desculpa em regiões ricas como as nossas, entre um 
povo jovem como é equelle a que o nosso bom destino quiz que perten­
cêssemos. Anhelamos a emancipação, de muitíssimos patrícios nossos, 
da formidável Bastilha, do jiugo férreo que o ancylostomo e o- necator, 
o plasrnodio, o tryipanozoma o treponema, o bacillo de Koch e o de 
Hansen, lhes constróem escudados na srua ignorância e acolytados pelo 
abuso do álcool a que se entregam as desiditosas victimas. Todos estes 
males existem em toda a parte, em to'dos os paizes em quasi todas as 
cidades; mas não é isto. razão para que não tratemos de os combater 
sem tréguas, tanto mais quanto, entre nós, as suas proporções são avan-
tajadas e, .consequentemente., seus damnos1, quando não irreparáveis, são 
desconumunaes. 
A tarefa é pesada e vae ser longa; mas não- vemos nisto motivo para 

que não a prosigamos, para que suffoquemos os Ímpetos caritativos e 
patrióticos dos nossos /corações: para nós não ha, na extensão do ten-
tame, justificativa para a destruição do ideal que transportamos em 
nossas almas, qual o de um dia sobermos forte e productivo o grande 
povo da mais rica terra sul-americana. 
Não nos impacienta, como não nos detém, a espera, que nos é imposta 

por múltiplas cireumstancias, da realisação do que ideámos hoje. 
Auxiliae-nos — e eu venho solicitar o vosso auxilio — e teremos ga­

rantido a sazão dos fructos que se colherem do nosso patriotismo, ar­
vore preciosa que, amorosamente, como os nossos antepassados e como 
vós outros, alimentamos com o nosso trabalho e fortalecemos com as 
nossas carinhosas esperanças. 

Muito se tem dito sobre o estado sanitário do Brasil; pouco se tem 
feito em prol da sua melhoria. Entre quantos hajam luctado para ar­
rancar a nossa gente ás unhas lacerantes de males antiquissimos, figu­
ra, em notável relevo, a Fundação Rockefeller, derivantte bendicta de 
uma grande fortuna, fructo caríssimo, inestimável, de uma philanthro-
pia maior do que os haveres do seu portador — Rockefeller, poderosís­
simo industrial norte-americano que, condoído da miséria physica em 
que muita gente vive, comprehendendo que para si, para o seu viver 
desejado, era excessiva a messe de recursos á sua disposição, repartiu-a 
com aquelles a quem nem a felicidade da saúde tremeluzira no hori­
zonte da vida. O ouro do millionario faz o milagre, sem noticia até aqui 
na historia humana, dos cofres, para onde o canalisara um trabalho in­
gente, espalhou-se para os laboratórios onde se pesquizam as doenças 
mal conhecidas, para as salas de autópsia, onde se descobrem lesões ig­
noradas do organismo do homem, para os hospitaes, onde "e combatem 
os males infelicitadores das famílias, depauperadores do povo, destrui­
dores das raças e das nações. 
Entre nós a Fundação Rockefeller age principalmente contra a neca-

torose ou uncinariose. Os resultados esperados já começam a appare-
cer e despertam nos brasileiros de brio cívico, a idéa de que a institui­
ção americana vale tanto por seus piedosos trabalhos quanto por seu 



— 38 — 

immarcescivel exemplo. Prova disto nol-a dão alguns governos deter­
minando os serviços de saneamento rural. 
Sem que nos esqueçamos da benemerencia da Fundação. Rockefeller, 

sem que ousemos negar os benefícios que ella espalha sem pedir retri­
buição, não nos inquerimos sem um certo constrangimento, sem uma tal 
ou qual tristeza, da razão porque o. saneamento, pelo menos de São 
Paulo, deixa de ser feito totalmente pelo próprio Estado. 
São Paulo, pelo menos São Paulo, deveria, no Brasil, prescindir em 

favor das regiões menos abastadas do auxilio que lhe presta a cari­
dade norte-americana. 
São Paulo é bastante rico para que não. possa dispender a somma 

exigida pelo serviço de prophylaxia e cura dos seus flagellos mórbidos, 
únicas desditas que se lhe apontam e únicos obstáculos que entravam 
sua marcha pela estrada de pro.gresso que todos nós desejamos per-
lustrar. 
Para attrahir sobre este facto a attenção dos seus coestaduanos é 

que os estudantes de medicina se promptificam a percorrer as princi-
paes cidades do Estado, reeditando as ideaias dos seus Mestres, reite­
rando conselhos e ensinamentos a favor da saúde publica, confiantes no 
sue cesso do seu labor. 
Pirassununga é a 2.a cidade visitada pelos acadêmicos da Faculdade 

de Medicina; já o foi São Carlos e muitas outras ouvirão o appello idên­
tico dos meus distinetos' collegas de Escola e irmãos de culto á Pátria. 
E' ura meio de educação do povo, este de se lhe fallar, porque, ao 

contrario do que parece, fica sempre, se não de todo, uma parte do the-
ma, fujam emlbora rápidas as remlniscencias da palavra. 
Não basta, porém, a prescripção; é indispensável a realisação do pla­

no, é mister a conicretisaçãò do projecto, com tanto carinho elaborado 
no coração, traduzido pelo cérebro e proferido por bocca em que só a 
morte calará a glorificação da nossa nacionalidade e a instigação ao 
aperfeiçoamento das nossas obras que, não podemos consentir, se man­
tenham aquém da belleza do nosso passado. 

Mas o nosso povo ainda não está inteirado, ainda não se apercebeu 
do quanto ha de grandioso na aoção que se intenta, desde ha algum 
tempo, em beneficio de sua saúde, em favor da sua vitalidade. 

Ainda não ouvio o bastante para se convencer da necessidade que ha 
em augmentar o seu próprio interesse pelas cousas que se lhe diz. 
Por outro lado, não as comprehende porque carece de instrucção, por­

que lhe falta o conselheiro desinteressado em quanto seja secundário; 
porque lhe sobra o charlatão, o curandeiro astuto; porque não conhece 
de política nada alem da posse da victoiria, não sabendo aproveital-a, ou 
o dissabor da derrota, desconhecendo como remedial-a. 
Não obstante, é o brasileiro um (povo de caracter hygido, e, embora, 

por índole, pouco expansivo, traz comsigo noções elevadas de amor pá­
trio e concepções, assaz lisongeiras áJcerca de dignidade nacional e brio 
pessoal. 

Não fora a tempera dos seus filhos e o Brasil, em 1822, ao se libertar 
da tu t ei Ia portuguesa, liaver-se-ia fragmentado, como aconteceu com a 
America Hespanhola, e não seria hoje, depois de tantos e tão variados 
governos, a nação intacta, limitada pelos seus primitivos limites. Por 
amor á sua terra o povo a conserva como- a recefoeu dos seus ances-
traes e não quer ouvir nada que lhe falle de desmenbramento. 

Este caracter é, sem duvida, de alto valor moral e muito recommenda 
áquelles que o possuem e o cultivam. 
E' moda hoje fazer-se a, analyse caricatural, a critica humorística dos 
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brasileiros, por patrícios seus, quando mesmo não se percebe a sua fei­
tura pela ousadia 'de certos extrangeiros. 
Concidadãos nossos ipintam o nosso sertanejo sob um aspecto exclu­

sivamente vegetativo, tendo, dizem elles, somente funcções da vida ani­
mal; respira e tem circulação, digere e tem faculdade de eliminar os 
productos residuaes das combustões orgânicas. . . A vida cerebral, ac-
crescem, como a cerebellar, não existe no brasileiro do sertão1; elle não 
produz alem do necessário á sua subsistência por tempo limitado. Obti­
da a ração, volta ao 'descanso e nelle permanece até que se sinta phy-
siologicameiite obrigado á trabalhar. Parece-me que não. é tanto assim. 
O brasileiro, sujeito ao clima das regiões tropicaes, menos favorável que 
o das outras zonas, sotffre a sua influencia, mas, para que tal soffri-
mento se dê, não é preciso ser-se brasileiro; outro, qualquer povo, qual­
quer outra raça soffreria do mesmo modo e não seria povo ou raça de 
maior actividade apparente. Aos desfavores climatericos reunem-se a 
ignorância e o alcoolismo que, mal entendido pelo povo, este não o vê 
como prejuízo antes de ser, como parece, estimulante. 

Por mais de uma vez se ha censurado no caboclo o facto de não ser 
patriota, de ser vadio. Mas, pergunto, eu, qual é a sua culpa? A de ha­
ver nascido em um terreno, que se pode chamar "neutro", limite entre 
a "anima vili" e a "anima nobili"? Porque elle nasceu e, por certo, vi­
verá e morrerá mantendo apenas contacto ligeiro com os seus seme­
lhantes mais eu menos civilisados? 
E' no sertão de difficil accesso, semi-virgem que -nascem milhões de 

brasileiros, não contando com escolas para a deslbravação de sua intel-
ligencia, não possuindo estradas que o approximem dos s.eus visinhos, 
entregues, como estes., ao instineto de conservação da vida pelo apro­
veitamento fácil das dádivas da natureza. 

Longe da civilisação., desamparados de todo, os pobres homens são 
obrigados a viver por si, para si e eomsigo. Culpamol-os depois, censu­
ramos e ridicularisamos o seu "modus vivendi", esquecendo-nos de que 
os únicos culpados somes nós, que sabemos lêr, que temos noções supe­
riores da vida, que vivemos nos centros de maior perfeição, que sabe­
mos da sua existência miserável e os abandonamos e. os olvidamos', só 
nos relembrando de suas bisonhas pessoas quando queremos fazer humo-
rismo á custa de suas desgraças encarando-as sob caprichosas formas lit-
terarias, considerando-as factos de muito chiste. Depois... deixamos 
o sertanejo passando os seus. tristes dia sob o tecto esburacado de sua 
mísera palhoça barreada, cercado de sua esquálida mulher — valente 
procreadora — e de seus pobres filhinhos, projectos, por nós, approva-
dos de futuros homens iguaes ao pae. Depois de nos rirmos bastante da 
"philosophia." do caipira, largamol-o a gastar sua energia, que vale 
tanto quanto a nossa, no cultivo antiquado dos camipos, no empenho de 
rudimentares industrias, sem uma orientação, sem um livro, sem uma 
escola que o beneficie. 
Nós, os moradores da cidade, quasi nada havemos feito em favor dos 

nossos bons concidadãos do interior. E' preciso, se não quizermos vêr a 
decadência proseguir sem cessar, que cuidemos mais de nossa gente, 
instruindo-a, elevando-llhe a alma de nobreza latente, conduzindo-a para 
junto dos seus compatriotas mais (felizes e mais cultos.. 
A officina onde se realisa esta oibra miraculosa chama-se escola. En­

caminhemos o caipira para ©lia e em pouco veremos delia sahir um in­
divíduo igual a qualquer um de nós.. Nas cidades mesmo, nos centros 
mais populosos, onde as escolas não sã a muito deficientes em numero, 
são muitos, muitíssimos os homens de intellectualidade inferior por 
falta somente de lapidação. E' eommum encontrar-se a gente com ra-
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pazes sadios, trabalhadores, de bons sentimentos mas, analphabetos ou 
quasi assim. E m São Paulo, capital do Estado mais importante da União, 
o operariado, a classe dos serviçaes, os empregados de pequenas e gran­
des industrias, são muito rudimentarmente instruídos. Quando meninos, 
aos 7 ou 8 annos, são enviados á escola primaria, de onde saem aos 10 
annos para o trabalho, sem que nunca mais cogitem de educação. 
Eu ainda me recordo» e nunca mais me esquecerei, da desoladora Im­

pressão que recebi, numa cidade do interior onde auxiliei a combater 
uma epidemia grippal, quando, em uma casa, distante menos de um kl-
lometro da escola primaria, deparei com» .23 pessoas, de uma mesma far 
milia, 11 'das quaes em idade escolar e todas analphabetas. Havia ve­
lhos, moços e creanças, todos sem poder sequer lêr o rotulo dos medica­
mentos que, por isto vinham assignalados com cruzes cujo numero 
correspondia ao de outras, rabiscadas á cabeceira de cada um dos 8 
doentes. 
Allegavam os chefes da casa que, no Grupo Escolar, não haviam en­

contrado lugares para os seus meninos. 
No tempo de Sparta, quando as conquistas se faziam a golpes de as-

tucia e de força, quando a coragem* pihysica era considerada máximo 
valor do homem, os cidadãos tomavam de seus filhos, quando estes com­
pletavam 7 annos e os entregavam á Nação para que ella os fizesse 
bons soldados, isto é, segundo o critério da época, cidadãos perfeitos. 
Dos 7 annos em diante os spartanos pertenciam ao Estado, o. que vale 
dizer, se pertenciam mutuamente. 
Hoje, que tudo se faz segundo os conhecimentos "humanos, que a for­

ça intellectual sobrepujou a força material, não se admitte que possa 
alguém viver sem. ella; e nós permettimos que 70 o|o dos nossos con­
cidadãos ignorem até as lettras do alphabeto, deixamos que mais de 20 
milhões 'de brasileiros sejam inúteis a si aos seus, toda vez que se lhes 
solicitar o emprego das faculdades intellectuaes adaptadas á época! 
Porque se não ha de fazer obrigatório o ensino primário em toda a 

Republica? 
Porque não, se é este o único recurso para se exterminar a desgraça 

que é a ignorância, se é este o único meio. de se impedir que, por des­
cuido ou desleixo de seus pães, 'milhares e milhares de creanças percam 
sua intelligeneia, deixando-as submergir na irracionalidade dos demais 
seres vivos da natureza, até o dia em que, tornando-se pães ellas com-
m ttam o mesmo crime de que hoj são imbelles victimas ? 
A campanha contra o analphaibetismo deve preceder, deve ser o pre­

âmbulo de todas as outras. De quanto nos servirá pregar a prophylaxia 
rural, se os rústicos não nos podem comprehender; os nossos conselhos 
não chegarão directamente até elles. Vós, pelo menos actualmente, se­
reis obrigados, se quizerdes cooperar comnoseo, a empregar recursos 
vários, verdadeira mnemonica, porque o pobre analplhabeto não poderá 
tirar, por si, illação do que lhe dissermos. 
Para fazer cessar este hediondo estado de miséria intellectual, para 

se arrancar estes milhões de desventurados ás garras, aos tentáculos 
inhibidores da bruteza de espirito, para se não perder esta legião de 
soldados que o nosso progresso está a pedir, é preciso um esforço her­
cúleo de vontade e de tenacidade, que só um acrisolado amor á terra 
natal poderá gerar e sustentar. 
A iniciativa particular não basta, porque não po'de dictar e fazer 

cumprir leis; as Municipalidades, associadas aos governos dos Estados 
e da União, devem decretar a obrigatoriedade do ensino primário, como 
medida primordial para o saneamento popular como condição essencial 
para a comprehensão, por parte do povo, das regras imprescindíveis ao 
melhoramento do seu viver. 
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IN VINO SALUS 

E' a grande mentira que traz um formidável contingente para a de­
gradação, sanitária do nosso paiz. O alcoolismo é a praga que devemos 
exterminar para que o physico, o moral e o intellecto do nosso povo não 
desçam aos abysmcios onde não ha a luz da vida, onde o hoimem se con­
funde ao animal por elle mesmo chamado inferior, onde se perde a es­
perança, onde a alma desapparece; que é o peior do que a sepultura por­
que nelle, no barathro da embriaguez, o indivíduo se precipita sem levar 
ao menos a saudade dos seus em lugar da commiseração geral. 
Aos bamboleios', aos tropeções, o olhar emparvecido e esgazeado, a 

bocca desgovernada, trazendo pendurado um riso emíbrutecido de es-
carneo e desespero, quantas vezes não viste, o pobre ebrio, moço ainda, 
deixando transparecer a perdida fortaleza, outrora, se bem guiada, ca­
paz de produzir bom trabalho. 
A desgraçada victima do álcool, w , imais certo, o desgraçado que 

se victimou pelo allcool, Ibalbituou-se a beber sem disto se aperece­
ber; não tinha noção segura do que praticava, poirtque a sediulcção al-
coollioa era grande e o conselho que talvez houvesse tentado desvial-o 
foi, proporcionalmente a ella, demasiaJdo pequeno; habituou-se a 
beber, sem o sentir, gradualmente, alegremente. 
O que honteimj lhe era olbjecto de idesfastro ou de praaer, Ide passa­

tempo reputado inoffensivo nas rodas amigas, é hoje, para elle mes­
mo, uima necessidade organilcla, (premente coimio a aüiimientação ou o 
soimno. 
O ébrio não pôde, não consegue viver fora do estado de sub-<cons-

ciemcia que /Hhe cria o .álcool; não lhe agraida a perda da semi-anes-
thesia que lhe proporciona o veneno ethylieo. Parece que as sensa­
ções -da vida, as boa® e asi ffníás, são1, para elle, muito fontes e não 
podemdo dellas escapar, — porque vive — procura sentil-as atravéz 
a intoxicação amortecedora. Esta, cada vez mais, precisa ser mais 
intensa para produzir phenomenos de intensidade igual aos prece­
dentes, porque a todas as excitações o organismo responde com re-
atoções equivalentes, e o álcool ié u m excitante. 
Â  'Uuota constanite, os. .ataques crescentes/, a perda continua «da 

energia vital, a defesa orgânica amenorada a cada instante., deter-
aninaim a vuilneração do terreno em que se (passam — a imorte pre­
matura .do aleoolista. 
B m pouco temupo morre quem foi para a sociedade utm perigo* pa­

ra os filhos um castigo, sem que nenhuma retribuição lhes desse, 
como os demais (membros 'da conectividade o faz ema. 

Mas não é ISIÓ a ingestão idesregrada ide álcool que mata; o ibeberi-
car, o beber leal colado, regrado aois cálice© ou aos coipos, ás taiças ou 
aos "imartelllos", tambeim /mata e antes ide matar faculta ao bebedor 
mais oeeasiões de prejudicar aois seus circuimstantes, porque antes de 
elle morrer, vieram os filhos tarados, houve as ídissenções na fami-
lia, os ataques á segurança ipeisisoal, o desvanecimento, a perda do 
socego ide muita gente. Os ifillhos dos alcoólicos, na quasi totalida­
de, são indivíduos proipensos ao aüeooliistmo; junte-se á hereditarie-
fdade, a alimentação inconveniente que ié coimniuim nas classes bai­
xas, addicione-se a isto o imiáo estado de saúde imiorál formado pela 
libertação dois ínsltinctos e se terá o scenarlo optimo nara o desen­
volvimento jda grande "desgraça multisecular. 
Entre o noisso (povo, entre as classes abaixo ida 'mediana, onde a 
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educação social e a educação intellectual são ruditmentos, miniatu­
ras ido que deveriam ser. o uso >do allcool já não esipamta senão áqueil-
les que olham para o futuro :da Pátria ! 
E' a aguardente, ê a famigerada caCbaça, o vehiculo imaldicto que 

transporta para os presidies, (para os mamicoimiiios. ou/ para as negras 
regiões ida esituipidez, ida bruteza de eisipirito, a maissa enorme de gen­
te que bem se a/proveitaria se delia se livrasse. 
O misero viciado bebe, (para se refrescar, quando o sol cáustica; 

quando, ao contrario, a chuva 'desce ou eahe o nevoeiro, o baechico 
bebe para mão isie endeflluxar. Álcool 'é aperit̂ ivo antes da comida; é 
para ella acompanhamcnite, solb forma de vinho ou ide cerveja; ter­
mina-a, depois Ido café ou (depois ida sobremesa, feito lllcor. 
Bebem os íhoimens e as mulheres! Estas, — suppornhamol-as imã es 

— ignorando que o álcool 'ingerido se elimina pela secreção láctea 
alem de pelos emunetorios geraes, ignorando mais o effeito nefasto 
do alicool sobre o origaniamo do Ualotante, belbm-n'o sem nenhum es­
crúpulo. E' \mesmj corrente entre muitas 'dellas que a cerveja au-
gmenta a quantidade e irneUhora a qualidade do leite. Crentes na sa­
bedoria ipopular (sabedoria de analphaibeto), usaim de cerveja corn 
este fim e porque veijiaim seus .filíhinlhos vivazes e irriquietos, pen­
sam que eslte estado 'decorre ide uma bôa saúde produzida pela ex-
cellencia da aliimintação, revigonalda pela cerveja. 
Engano! O leite idas bebedoras ide cerveja, 5 secretado já allicooli-

saido emlbiriaga a creança, (provo|canldo-lhe a excitação que tanto 
agrada á vista. 
Mais tarde, iporem, ao ser deslmamado, o dcsiditoso pequeno soffre-

rá, .ao lado ide perturjbações (gasitro-initeístlnaesi, outras, Ide ordem 
nervosa, poir 'Hhe faltar o estimulante que, nos seus priimeirois tem­
pos de vida, fôra-lhe propinado seguida, disfarçada e inconsciente­
mente. 
Mais tarde, na imocidade, por deficiência de educação, isem o con­

selho idoimestico que o afaste loas companhias perniciosas', -ás vezes 
amiparado pelo ttWáo exemplo paterno, atpparece, na arena da degra­
dação, mais uim actor 'da tragédia alcoólica. 
Quando não é 'protagonista ide u m idelileto, ide uim crime, quando 

não é u m alienado, é o comparsa de Intelligenjcia emíbruitecida, de 
existência inútil, liimproducjtiva ioul Icriimlinosamente (proidujotona Kie 
uma descendência inevropiatha, jpredlpbista, ma l.a infância á menin 
gite, áis convulsões, e (mais tarde, iá tuberculose, ao 'desiquilibrio 
mental, ao tproiprio alCooUisimo e ao crime. 
Quando mesmo não seja nos diramas provocados pela intoxicação 

ethylica nem comparsa secundário, é o misero, um espectador aparva­
lhado, desentendedor /dos especitaculos da vida comaniuim. 
Ao mesmo tempo que o álcool1 proiduz ois seus nocivos effeitos, 

agindo directamente, como causa, é concorrente, lé coírnipleimento de 
causas outras da 'desgraça humana. 
E o abuso do álcool \persistinido, sem irruedida que o apoie, sem. ap-

plicação de lei que o reprima, em alguns annos destrãe, faz desappa-
recer uma geração depois, de a haver feito descer aos cambaleios os 
degraos da escada da vida, depravando-a gradativamente, pervertendo-a 
sem cessar. 
Nós não temos estatísticas completas nosologicas e especialmen­

te oriiminaes sobre o alcoolismo, mas, cálculos isolaldos têm dicto que 
como eim Paris e em Vienna, onde se bebe desmedidamente, -30 o|o 
dos nossos alienados são loucos alcoólicos; nos restantes 70 olo pode­
mos garantir, pelo menos em sua grande parte, o alcoolismo foi con-
causa. 
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As nossas estatísticas demographo-sanitarias são ainda muito fa­
lhas para que nos possam dizer quantas das pessoas mortas por affe-
cções intestinaes, hepaticas., renaes, gatricasi, arteriaes e cardíacas fo­
ram victimas directas ou indirectas da intoxicação alcoólica. 
Urge., meus senhores, que combatamos o alcoolismo que, entre nós 

já se faz notável. Praticae e apregoae a sua repressão real, systemati-
ca e incessante. Os actuaes bebedores inveterados, clamarão, se revol­
tarão agitados pela falta ou pela diminuição do tóxico indispensável 
ao seu deplorável estado geral. Gritarão os viciados de hoje. mas., ama­
nhã, educadas sob a affirmação de que não é natural e é prescindivel 
o uso das bebidas espirituosas, as gerações vindouras viverão normal­
mente, em uso pleno das suas faculdades de intelligencia e do perfeito 
funccionamento de todo os seus órgãos, proveitosas para si e para os 
seus, para a familia e para a Pátria. Não vos entibie a extensão da 
campanha, não vos atemoirisem os protestos que se levantarão, porque, 
á medida que oaminhardes-, aquella decrescerá e estes se apaziguarão, 
transformando-se em outros tantos applausos e auxilios. 
A' Municipalidade cabe. a determinação das medidas necessárias á 

extincção do mal. Lance sobre o alc-ool de bebida, qualquer que seja a 
sua forma de preparação, um. imposto elevado e annualmente crescen­
te, de maneira que se difficulte cada vez mais a sua acquisição: dimi­
nua ao minimo o imposto do assucar e do álcool desnaturado, fabrica­
do para a industria: taxe elevadamente as casas vendedoras de bebi­
das alcoólicas, de modo a entravar a su diffusão; proteja, alliviando-
lhe as taxas, a venda de bebidas' sem álcool, como o leite, xaropes, sue­
co 'de fruetas, etc. Estabeleça nas escolas, nos theatros, nas officinas, 
em toda a parte, por meio de livros, de jornaes, de cinematographo, 
conferências, propaganda tenaz contra o alcoolismo. Institua ou con­
tribua para a instituição de asylos e colônias para bêbados habituaes, 
onde, como se faz nos hospícios, de alienados, a pedido de suas famí­
lias ou das auetoridades., elles possam, ser segredados da sociedade por 
tempo indeterminado e reeducados., regenerados por meio de conselhos 
e de trabalho. 
Esta, meus senhores, deve ser uma attribuição das Câmaras Munici-

paes., que, em congresso, facilmente poderiam resolvel-a e proporcio­
nalmente cumpril-a, auxiliadas e orientadas pelo poder estadual. 

UNCINARIOSE 

E' a moléstia nacional em voga; digo nacional não porque seja endemia 
só brasileira, mas, porque das nossas moléstias ella esteja em foco 
mais proeminente do que as demais:. E' universal; a uncinariose espa­
lha-se por extensas regiões dos cinco continentes; na America, onde 
ha zonas atacadissimas por ella, o Brasil é citado ao lado das Guya-
nas e das Antilhas comio região mais infestada. 
E' uma affecção produzida por dous gêneros de vermes, da familia 

dos estrongylideosi, da ordem dos. nematodes., da classe dos nematel-
minthos — o ancylostomo e o necator —. O Ancylostomo, que também 
é conhecido pelo nome de uncinaria, differe do necator por vários ca­
racteres morphologicos e é chamado, ancylostomo, por apresentar, na 
bocca, dentes em forma de ganchos (do grego, ankylos-gancho, stoma-
bocea). 
Verme cylindrico, branco, — rosado, afilado na sua extremidade ante­

rior, onde apresenta a cápsula buccal provida de dous pares de dentes 
ganChosos (dentes ventraes), duas pontas e uma lamina na face dor­
sal da cápsula; esta lamina cortante, que provem do pharynge do ver-
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me, é adherente, soldada á cápsula e não é, por isto, saliente.. O ancy­
lostomo macho mede geralmente um centímetro; a fêmea, u m pouco 
maior, chega a medir um e meio centrimetros'. A extremidade poste­
rior do vcorpo do macho tem a forma de um sino, é dilatada, emiquanto 
que a da fêmea se afila cada vez mais, até se terminar em ponta. O 
ancylostomo é provido de glândulas particulares, de cuja importância 
eu vos fallarei mais adeante, e que se extendem nos dous terços ante­
riores do seu corpo. Reproduz-se por ovuliação; os seus ovos, de forma 
elliptica, medem 60 n, (60 millesimos de millimetros) de comprimento' 
por 40 u de largura. Dentro do ovo encontram-se, no niomenta da pos­
tura, 2 a 4 blastomeros, pequenas cellulas que, no decorrer da evolu­
ção do ovo, se segmentam, se subdividem. O verme vive no intestino 
delgado do homem principalmente no duodeno, donde o nome de an­
cylostomo duodenaliS', dado á variedade humana do ancylistomo. Os 
ovos são postos no intestino e depois acarretados para fora, pelo con­
teúdo intestinal. Não se desenvolvem no interior do intestino porque ahi 
— a temperatura ambiente é muito levada, é desfavorável (3i7°) e os 
gazes locaes não permittemi que tal evolução se processe. Chegado ao 
meio exterior, encontrando oxygenio e uma temperatura humida co­
mo a do intestino porém menos elevada do que ella, o ovo se desenvolve; 
os blastomeros se fragmentam muitas vezes e em 24 horas o embryão 
está formado; — é a larva rhabditoide (do grego, rhabdos-estriado, 
listado). 
Cinco dias mais tarde, depois de algumas modificações morphologi-

cas, quando então a larva cresceu de 2i0'0iu que media, a 500 u, chega 
ao 2.o estado, que é o de larva estrongyloide encystada (strongylo., do 
grego-cylindro). São estas larvas eneapsuládas as propagadoras da 
moléstia; ellas é que nós devemos combater ao mesmo, tempo que 
curamos os opilados, os indivíduos já adoecidos. A larva estrongyloide 
encystada é muito movei, podendo, por si mesma, deslocar-se sobre o 
chão, subir aos barrancos e ao tronco das arvores, onde as mãos ou os 
pés descalços do homem a vão encontrar. 
Ella penetra quasl sempre, senão sempre, pela pelle, como foi de­

monstrado por Looss, depois de haver sido casualmente infestado, 
quando trabalhava no seu Laboratório. 
O caso é que, Looss., manipulando uma cultura de aneylostomíos, onde 

havia um .grande numero de larvas estrongyloides encystadas, cahi-
ram-lhe sobre a mão algumas gottas da cultura e elle, ignorando ain­
da a via de penetração dos ancylostoinos, não se importou com o fa­
cto. Pouco depois, alguns minutos mais tarde, sentiu, no ponto attin-
gido pela cultura, um prurido muito intenso e, inspiradamente raspou 
a pelle da região, examinou-a e verificou que apenas as cápsulas das 
larvas permaneciam, estas já havendo atravessado a pelle. Três mezes 
depois, em Looss, appareciam os primeiros symptomas da moléstia. 
Dahi por diante fizeram-se muitas experimentações, ficando cabal­

mente provado que a via de penetração do verme causador da uncina-
riose, por suas larvas de 2.o estado, é a pelle, é a via cutânea. Entre 
as experiências feitas, ha as do Prof. Austregesilo, da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, em estudantes seus alumnos que a isto se 
prestaram, tal como o fizeram Grassi e seus discípulos. 
Durante muito tempo não se soube como, atravessando a pelle> podia 

a larva estrongyloide do ancylostomo chegar ao duodeno do homem. 
Foi o mesmo Looss quem conseguio. aclarar a questão, resolver o pro­
blema que ameaçava abalar sua primeira theoria, a doutrina da infes­
tação cutânea da ancylostomose. 
E m 1903, este scientista, no Congresso Internacional de Zoologia, 

realisado em Berna, mostrou, por meio de curiosas preparações mi-
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croscopícas, as provas do trajecto da larva do ancylistomo, desde sua 
penetração pela pelle, até sua fixação no primeiro traCto intestinal. 
Vioi-se então que, as larvas, chegam ás veias da pelle, por ellas vão ás 
cavidades direitas do coração* passam, dahi, pela artéria pulmonar, 
aos capillares e alveolos do pulmão, chegam aos. bronchios', delles pas­
sam para a trachéa; deste conducto aéreo, vão ter ao pharynge, de 
onde descem, impellidas pela deglutição, de saliva ou de alimentos, pa­
ra o esophago, depois para o estômago e por fim para o. intestino, on­
de se localisam. As provas dadas por Looss foram confirmadas por 
muitos experimentadores e hoje são aoceitas. 'como expressões da rea­
lidade. 
Todavia, directamente pela bocca ou indirectamente pelos pulmões, 

por via da respiração, as larvas do ancylostomo podem chegar ao duo­
deno. Pela respiração, o, trajecto é a ultima metade do trajecto já des­
cripto; "per os", pela bocca, a entrada se faz miediante a ingestão de 
alimentos poluídos por mãos sujas de terra, como é commum ver-se 
entre trabalhadores, ou pela ingestão, de água contaminada por lar­
vas do verme. Parece entretanto que antes do trabalhador poluir seus 
alimentos com as mãos. . . já as larvas por ella mesma penetraram, 
porque este curioso phenomcno de entrada exige para a sua realisa­
ção, apenas quatro minutos. 
Pode-se affirmar que o meio commum de infestação do homem, 

quanto â aneylostomose, é por travessia das larvas atravéz a pelle da 
planta dos pés de quem ande descalço sobre o chão onde algum indi­
víduo, portador da moléstia, defecou, ou sobre o solo, para oncte AS 
águas pluviaes carregaram fezes contaminadas expellidas em lugar 
mais elevado. 
De 60 a 100 dias depois da 'chegada da larva ao instestino, o indiví­

duo começa a se sentir doente; já a larva se desenvolveu, de ha muito, 
já é o verme adulto e nas dejecções do seu portador encontram-se os 
seus ovos, promptos para uma evolução idêntica á descripta. 
Os vermes fixam-se ao intestino, por meio dos seus possantes dentes 

ganchosos, laceram a mucosa, o revestimento interno intestinal com 
as suas lâminas Cortantes' e se nutrem, não de sangue como se pen­
sou, mas dos retalhos, dos fragmentos roubados ao órgão onde se lo-
calisaram. 
As feridas assim produzidas, pelas aceradas lâminas de corte, san­

gram durante rniuito tempo, porque as glândulas cephalicas, de que vos 
fallei, secretam um. liquido que tem a propriedade de impedir a coa-
gulação sangüínea. Por estas feridas é possível a invasão do organis­
mo por bactérias intestinaes, produzindo-se então, uma septicemia, 
uma infecção bacteriana generalisada, estado mórbido, diverso e de 
gravidade immediata superior á da uncinariose. 
Na verminose por ancylostomos o paciente queixa-se de dores epi-

gastricas, de fortes dores de estômago., que se exacerbam á pressão e 
á locomoção e que se amainam após a ingestão de alimentos. Isto ex­
plica porque o opilado, não tendo vontade de comer, ingere substancias 
alimentares e até outras que o não são, como terra, fragmentos de 
madeira, ou, como já se vio em um hospital, o prato de barro da mo­
ringa de água. Além das dores na região do estômago, ha febre fre­
qüente, irregular, dores de cabeça, desarranjos gastro-intestinaes e, 
ás vezes, erupções cutâneas. 
Ao fim de algum tempo, que varia com os indivíduos, ás perturba­

ções de estômago e de intestinos, ve«i se sommar uma anemia pro­
gressiva que indica um. estado avançado da moléstia. 
O infeliz*pende as cores das mucosas; a pelle macilenta parece uma 

crosta de cera ordinária e poreja um suor algido e inquietante. As fa-
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ces se tumefazem, os pés incham, augmentam de volume pelo edema 
que sobe delles até ao joelho, marginando a crista tibial. A anemia, 
cuja causa Alessandrini, em 1904, imputou á uma substancia destruí­
do ra do sangue, á uma substancia hemolytica, — a mesma que impede 
a coagulação sangüínea das feridas da mucosa intestinal, — secretada 
pelas glândulas cephalicas e pelas glândulas cervicaes do ancylosto­
mo, a anemia, provoca um enfraquecimento profundo do doente, que, 
ao menor esforço, ao esforço de. andar apenas, se estatfa, sente oppres-
são, as pernas tremulas," os ouvidos zunindo e o desgraçado deixa-se 
cahir sobre um banco ou sobre a cama, alheio á familia, a tudo, a sí 
mesmo; nos períodos de acalmia o desditoso homemv sempre mais ou 
menos sujeito aos phenomenos referidos, não tem animo para nada, 
não tem amor ás suas cousas, tem preguiça (de fallar e até de pensar. 
Este, meus senhores, é o Jeca Tatu, creado na imaginação de Mon­

teiro Lobato e divulgado pela palavra de Ruy Barbosa. 
No Brasil, como no resto da America, na Ásia, na África as terrí­

veis perturbações da uncinariose, são provocadas, não pelo ancylosto­
mo mas por seu "irmão" o necator amerioanus. A moléstia é a miesma 
aneylostomose européa, idêntico é o desenvolvimento dos vermes seus 
provocadores, igual é o systema de ataque ao homem. 
Só o microscópio revela as differenças entre os dous vermes. Estas 

differenças estão no armamento de suas boceas; o ancylostomo tem 
dous pares de dentes ganchosos, duas pontas livres e uma lamina adhe-
rente: o necator arma-se «de duas lâminas cortantes equivalentes aos 
ganchos do outro, e a sua lamina dorsal é livre, não soldada e salien­
te. São estas as principaes differenças morphologicas entre os dous 
agentes produetorçs da uncinariose, cuja prophylaxia constitue um 
grave problema, pelo valor que representa, pela extensão que attinge, 
exigindo grande pertinácia e pelo relativo desrespeito que traz a cer­
tas commodidades pessoaes. Arrostemol-o todavia, que é PRO-PATRIA. 
As larvas do necator vivem no solo, penetram pela pelle das plantas 

dos pés descalços. Pois bem; é difficil conseguir-se que as populações 
ruraes andem sempre calçadas de modo a evitarem a penetração das 
larvas; não esqueçamos o conselho, demol-o de boa vontade ao mesmo 
tempo que tratemos dos indivíduos infestados. Prohibam-se as evacua­
ções sobre o solo, para o que as Municipalidades devem: tornar obrigató­
ria aos proprietários de casas e- fazendas, onde não houver rede de ex-
gottos, a construcção de fossas estanques. Espalhem-se fossas no perí­
metro da fazenda, de distancia em distancia ao longo das estradas de 
rodagens, medidas que podem ser efifectuadas mediante accordo entre 
fazendeiros e as municipalidades visinhas. 
Por fim, multe-se todo aquelle que for pilhado infringindo as dispo­

sições elaboradas e revertam-se estas multas em beneficio dos1 serviços 
prophylaticos. 
Quanto, ao tratamento, muitos têm sido preconisados e, segundo in­

formes do Dr. Arthur Moses, do Instituto de Manguinhos, o Naphtol 
beta é o mais manejavel e mais econômico, custando o tratamento de 
cada opilado, apenas 40 réis. 
Entretanto, ficará ao alvitre do medico que, porventura, fôr investi­

do das funeções saneadoras, utilisar-.se do methodo curativo que me­
lhor lhe parecer. 

PAL.UDISMO 

E' uma affecção produzida por um protozoario, o plasmodio, que se 
assesta nos glóbulos vermelhos do sangue, para onde é enviado por 
meio da picada do "mosquito prego" da familia dos anophelineos. Ha 3 
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espécies de plasmodios productores da paludismo; a que produz a febre 
terçan benigna, plasmodio vivax; a terçan maligna, plasmodio falcipa-
rum e a 'febre quartan, provocada pelo plasmodio malária. Differen-
ciam-se as febres pelos intervallos dos accessos; a benigna, mais com-
m u m entre nós tem intervallos de 48 horas, a quartan de 72 horas e a 
terçan maligna, tem intervallos de 24 horas. 
Qualquer que seja a espécie de protozoario paludico devemos consi­

derar a moléstia como única, sem variante, porque a consideramos sob 
o ponto de vista de causadora de degeneração do indivíduo e prejuízo 
â nacionalidade e não como causa-mortis. 
Excuso-me, para não vos fatigar demais, de descrever aqui o cyclo 

evolutivo do plasmodio-, o modo porque elle é transfugado, da saliva do 
anopheles para o sangue do homem. De todo um complicado circuito 
resulta a tremenda moléstia, altamente depauperadora do povo e vas­
tamente espalhada pelo nosso Estado, principalmente pelo Nordeste, 
Noroeste, Centro e Sudoeste. 
Havia outr'ora zonas limpas de paludismo; hoje, muitas destas estão 

invadidas', porque consentimos no alatramento do mal por intermédio 
de mosquitos, ao passo que. picavam indivíduos sadios depois de esta­
rem infectados por sangue paludico; não cuidamos de tratar os doen­
tes, abandonamos os mosquitos na sua obra de devastação humana. 
A prova deste triste facto, retiro-a dos dados da Repartição de De-

mographia Sanitária do Estado; em 1913 falleceram 704 paludosos; em 
1914, 815; em 1915, 1632, em 1916, 1410 e em 1917, 2043 ! 
A progressão caminha avassaladoramente e se deixarmos o paludis­

mo entregue a si mesmo veremos dentro de não muitos annos, a horri­
pilante invasão, o espectaculo indiano do extermínio annual de milhões 
de indivíduos.. Poupemos aos nossos desventurados patrícios os horrores 
da moléstia e as tristezas infindas que a succedem. Tenhamos piedade, 
ao menos, dos que ainda não adoeceram, dos que estão ainda reservados 
para o sacrifício inglório da morte por paludismo, no fundo do sertão, 
sem uma consolação trazida por uma tentativa sequer de tratamento. 
Poupemol-os ás agruras infinitas que lhes dá o depauperamento grada­
tivo, quasi irremediável; poupemol-os aos horrores que provam á che­
gada do calefrio, quando os desventurados homens, angustiados, empal-
lidecidos, dobram-se, recurvam-se sobre si mesmos como que á procura 
de calor que crêm disperso pelo corpo, repuxando para cima de si quan­
ta roupa encontrem ao alcance da mão; quando imploram com. os lábios 
trementes que lhes dêm bebidas quentes, alcoólicas, para terem a iIlu­
são de calor. Hora e meia depois, os paludicos soffrem do mesmo modo 
por motivo opposto a este. Hora e meia mais tarde, quando cessou o ca­
lefrio, sobrevem o periodo de calor, quando os infelizes maleitosos se 
desnudam, sob a sensação mortificante de temperatura excessiva, a pelle 
a escaldar, a garganta secca, os olhos fulgurando avermelhados, a voz 
de asphyxiado supplicando água, água bastante para molhar os lábios 
resequídos, para diminuir o tormento da febre: gradualmente, pouco a 
pouco, cede a alta tempratura lugar á tmperatura normal; ao fim de 
muitas horas, quando parece que o sofifrimento cessou, os míseros doen­
tes entram no terceiro periodo, no periodo da sudação. Apoz o escalda-
mento, persistindo ainda a prostação que elle produzio, o paludoso se 
põe a suar, a se esvair em suores abundantíssimos que, chegando por 
todos os poros alagam a pelle dando-lhe desagradabilissima algidez. Ao 
fim de 4 horas cessou tudo; o doente perdeu alguns milhares de glóbu­
los vermelhos, acha-se abatido, sem animo para nada, moralmente ani­
quilado porque prevê para ahi a dous dias a repetição dos soffrimentos 
experimentados. Vae trabalhar carregando comsigo um mal estar in-
descriptivel. 
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PreVinamos, rosus senhores, a expansão do paluldismio, recorrendo 
aos .meios imais exeqüíveis. Ponnaimos de lado o anisitocratico siyste • 
ma d-e «portas e jamellas guame/cidas de finas telas de arame; a dis­
persão da nossa 'população desaconselha o seu uso. 
Para se imipedir «, reproduiação dos moslquitos transmülsisores, em-

quanto se trate da (população doente, destruam-se os seus focos, os 
seus "(halbitat", /pântanos e poças de água, águas estagnadas cm re­
servatórios etc. A drenagem dos paues é 'tamíbelm, imedida muito dis­
pendiosa; mais vale, a municipalidade determinar a plantação de ©u-
calyiptos nestas zonas de terrenos huimldos. As margens dos rios., de­
vem ser tratadas de maneira que, quando se dê a vasante anoz as 
enchentes, não haja a formação de depósitos de água. O ponto 'capital 
da campanha contra o. \palu|dismo está em se impedir que os imolsiqui-
tos vehiculem os plasmodios, e isto tanto, mais se Conseguirá quanto 
mais se reduzir o numiero. dos portadores do protozoario. Eím outras 
palavras, tratemos dos ipaludados, impedindo que os seus plasimodios 
sejam transportados pelo (mosquito para uim homem' ainda são. 
As Municipalidades, auxiliadas pelos poderes estaduaes e federaes, 

poderão se encarregar da distribuição gratuita do especifico — o quinino 
— ás populações pobres e doentes. Milhões de brasileiros voltarão ao 
trabalho, tornando-se, ao contrario do que eram, outros tantos indiví­
duos úteis a si e ao seu povo. 

TUBERCULOSE 

A ipeste branjea, que mata lentamente, nunca ou iquasi nunca rou­
bando a esperança á sua ipresa, a qual, depois die calda dia ide >molesi-
•tia, tem a illuisão .de estar mmelllhorando, a peste branca que solaipa fa­
mílias inteiras, destruindo, gente forte, creando gente fraca* está a 
exigir que sie lihe (ponha á ifrente urn obstacuHo que soflfreie e fúria 
coim que se propaga actualimente. 
E m 1914-2660; em 1I9H5-2638; em 191'6-2576; em 1I9I1I7-2822 existên­

cias forami siaiorificaldas no nosso Estado, inaturallmente deipois de 
orientarem imuátisif-imos organismos, (para o mesmo posto de marity-
rio, o que é de todo (provável1, porque e, tulbencu-lose é moléstia itrans-
missivel e de fácil disseminação entre nós. 
O problma da tubercullose ié uma iquestão,, coimo asi anteriores, de 

caracter nacional; (não visa apenas beneficiar o tuberculoso, mas 
tamlbm a sua ideiscenldenicia e os seus ciricumlstanites. Falia da popula­
ção inteira, antels ide se referir ao cidadão. 
A. sua proipbjylaxia deve ser feita (por dlflf ©rentes falces; educação 

do ipovo, fisCalisaçãO' da alimentação popular, (princiipalltai.ente a infan­
til, guerra ao álcool, icreação. de Idispensariois e sanatórios ipara assüs-
tencia aos tuberculosos. Deve ser assim feita para que possa surtir 
os effeitos (desejados, no esipaço iminiimo. de temipo. 
•Municípios congregados idieveim tomar a si, quanto antes, a camapa-

nlha anti-tubercuilosa, afim ide que, pelo mnenos, se reduiza o obituario 
desta terrível moléstia. 
íNão se ipode consentir na morte prematura de mlillhares de comipa-

tricios, sem, nem ao imemos, tentar-se innpedi'1-a. 
A lepra, talvez porque Isieja imolestia repugnante, já encontrou nos 

poderes públicos o soiacorro que se lhes pedia com tanta insistência. 
Entretanto, o numero de tuberculosos, sendo em muito, superior ao 

dos morphéticos, salvante as particulares, ainda não houve iniciativas 
que coimlbatessem o insidioso inimigo, que ataca 'pela ailimentaçãa pro­
veniente de anima es tuberculosos (Carne e leite), (pelo contagio que 
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cônjuge tuberculoso traz ao outro e transmitte aos filhos, seja de mo­
do directo, seja indirectamente; pela promiscuidade dos operários nas 
fabricas mal construídas, pela occuipação iimlmediata e 'descuidada de 
castas anteriormente. oC culpadas ipo.r tuberculosos'. Além das condições 
ciimatericas, conseqüências ia situação gecgr«aphica do nosso Estado, 
estes m.uiitos e ainlla não coimlbatidos syistemais de ataque 'do ibacillo 
ao h ornem contam' colm umi grande numero de eircumstanCias,, que os 
facilitam diminuindo a defesa orgânica, reduzindo a resistência pes­
soal; já vos ifalilei do largo. uso. do álcool; do empobrecimento do phy-
sico de nossa gente cidadan e rural, da sua inconsciencia do perigo; da 
má alimentação, geralmente usada por ella. 

Cuidemos, destes factosi, reduzamos as suas' proiporções e parte do ca­
minho terá sido feita; a outra parte, preenohel-a-á o systema hospitalar 
adequado. Constróe-se agora, por iniciativa de todos os municípios do Es­
tado, em Mogy das Cruzes1, um grande asylo para leprosos/; porque se não 
ha de fazer, pelo mesmo processo econômico para todos e para todos pro­
veitoso, a mesma obra em; .favor dos tuberculosos, victimas1, repito, muito 
mais numerosas do que os desventurados morpiheticos e como elles, tão 
infelizes? 
Cotizem-se as Municipalidades e construam sanatórios e dispensarios 

que beneficiem a legião daquelles que trazem, lavrado na sua sentença, 
quasi sempre, de morte, o castigo com que muitos dos seus semelhantes, 
indefesos1, serão profundamente attingidos. 

SYPHILIS 

Não fora a extensão que minhas palavras estão ganhando a este fla-
gello, mereceria o meu commenta.rio desColorldo e bem intencionado. A 
syphilis, responsiavel por um grande numero de débeis congênitos; pela 
nati-mortalidade, pelos innumeros disformes, e principalmente pela chus-
ma de alienados, sejam maníacos, epilépticos1, hystericos, melancholicos, 
neurasthenicos que povoam os manicoimiosi depois de, *por falta de luga­
res, percorrerem os postos policias ou vararem sem norte pelas ruas, a 
syphilis, o terrível morbo que victima tanta gente, não pode passar sem 
uma referencia e sem ser apontada como necessitada de medidas repres­
sivas, bem represntadas, senão exclusivamente symbolisadas pelo trata­
mento especifico. 
O recurso mais pratico que ha, para o combate á lues é a installação, 

junto aos hospitaes, de postos, de tratamento e de prophylaxia, sem re­
muneração, como já os tem o Centro Acadêmico Oswaldo Cruz, da Facul­
dade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. 
Senhoras alumnas: em vossas mãos fidalgas qu eeu beijo respeitoso e 

agradecido, está o porvir da nacionalidade brasileira, no capitulo refe­
rente á mentalidade e ao civismo.. Vós sereis as primeiras preparadoras 
das futuras almas, e das futuras intelligencias de que nos orgulharemos 
mais tarde. Sereis, as primeiras guias das vindouras e mais próximas ge­
rações do nosso povo. Eis o papel que vos está destinado e que desenvol-
vereis nas cidades e nos campos brilhantissimamente. Vós e as vossas 
collegas de outras escolas, apprehenderão dentro em pouco, o destino de 
uma terra que, se foi a ardorosa ambição dos nossos antepassados, ê o 
nosso justificado orgulho. As palavras que ouvistes, despidas de novi­
dade e poesia, mal escriptas entre exames e incidentes escolares, repre­
sentam, embora medioeremente, um cathecismo por onde devem rezar, 
quantos desejam a ventura própria, nunca mais do que um reflexo e um 
átomo de felicidade geral, da sorte da nação. O que de mim ouvistes é 
uma realidade muitas vezes desvirtuada pelo graçolismo- de alguns dos 
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nossos compatriotas e outras vezes explorada, pela animosidade extran-
geira Encaremol-a com serena energia: dentro de alguns lustros é que 
ella, perseverando a reacção iniciada, se nos apresentará modificada, 
melhorada. A realidade daquelle dia não terá os tons cinzentos de ago­
ra, será de cõr e aspecto suaves. Fallei-vos porque era dias próximos ireis 
ser elevados expoentes de cultura, ouvidos e acatados pelos que vos cer­
carem. A palavra de um professor tem entre o povo grande respeito, pro­
funda consideração sem os laivos de terror que infundia outróra. E tida 
como conselho de amigo e não como imposição de senhor. Brevemente 
sereis conselheiras e foi por isto que vos fallei. Cuidae sacerdotisas de 
excelso bem, dos vossos alumnos como se elles fossem vós mesmas. Dae-
lhes introducção, dae-ihes coragem civica, dae-lhes o vosso amor, porque 
é de amor que se alimentam as almas boas e as almas das creanças nun­
ca são más. Incuti-lhes nos espíritos ainda virgens da maldade e da ma­
lícia, as idéias de Povo e Pátria, de Familia e Homem e as doutrinas da 
Hygiene do Espirito, de Saúde e do Caracter, verdades que fazem o fi­
lho extremoso, o pae dedicado e o bom cidadão. Fazei-lhes incansavel­
mente a apologia da instrucção, do asseio, do contralcoolismo, dos bons 
costumes moraes, da educação militar, do dever do voto, do nacionalis­
mo enfim. Comvosco, na escola primaria a creança, botão, risonho do 
canteiro Pátria, ouvirá tudo isto, sem o sorriso mordaz, envenenador, 
que entreabre os lábios de muita gente de mais edade, á mesma audição. 
Na escola primaria a creança guardará pouco, e pouco entenderá do que 
lhe disserdes: mas isto não importa — porque á sua chegada nas escolas 
secundarias os seus professores repetirão o código de cidadania e suas 
idéias se tornarão mais claras e mais vigorosas. Annos' depois', termina­
do o curso secundário, nas escolas superiores, por entre aulas de mathe-
maticas, ou de jurisprudência, de sciencias médicas ou de quaesiquer ou­
tras, volvendo a ouvir a predica nacionalista, o moço> então fructo em 
vias de maturação — gravará no seu espirito, indelevelmente, todo o ri-
otual da seita de amor á terra natal e mais tarde será o seu bom se­
meador, o acolyto convicto dos saudosos apóstolos de revigoramento do 
nosso patriotismo — Olavo Bilac e Miguel Pereira. Por amor ao Brasil 
e só por amor ao Brasil é que nos empenhamos nesta cruzada, magnífica 
como aquella em que se bateram os ohristão para a conquista aos mou­
ros, da Terra Santa e dos santos legados de sua igreja. Elles, por sua 
religião dispenderam todas as forças do seu corpo, todas as energias de 
sua fé. nós, por nossa pátria, empregaremos todos os nossos, esforços, 
todos os nossos recursos até a ultima systole do nosso coração. 


